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APRESENTAÇÃO

Ao longo dos anos, o perfil do profissional das agrárias vem sofrendo mudanças 
contínuas e dinâmicas, associada as crescentes modificações no campo e mercado. Dessa 
forma, o profissional necessita ser mais versátil para acompanhar as transformações sofridas 
pelo setor agrário, de maneira a empregar os conhecimentos adquiridos na academia, de 
uma forma mais proativa possível, para estreitar uma boa relação de serviços prestados, 
promovendo um melhor desenvolvimento rural, priorizando fortalecer o cenário agrícola. 

Dessa forma, o novo perfil de profissional tem que ser aquele voltado para a 
pluridisciplinaridade. Envolvendo tecnologias, sejam elas de precisão, inovadoras, 
sustentáveis, mercadológicas, empreendedoras, entre outras, associadas com a tecnologia 
da informação e comunicação, visando agregar valor às cadeias produtivas. Sendo o 
papel do engenheiro agrônomo prestar serviços, apresentar propostas e respostas para os 
problemas presentes no campo, como também orientar os produtores sobres as práticas 
mais adequadas de acordo com suas necessidades, visando produção responsável, rentável 
e sustentável, afim de suprir a demanda por alimentos no mundo.  

De acordo com essas modificações crescentes do quadro das agrárias e as necessidades 
por profissionais mais capacitados para suprir as dificuldades presentes no campo, o livro “A 
Transformação da Agronomia e o Perfil do Novo Profissional” aborda artigos com conteúdo 
amplos que visam elucidar essas lacunas presentes no meio agrícola. A obra apresenta 
14 trabalhos sobre análises, técnicas, práticas e inovações que são fundamentais para o 
acompanhamento do desenvolvimento agrícola. Nesse contexto, busca-se proporcionar ao 
leitor materiais técnicos e científicos que contribuam para o desenvolvimento, formação e 
entendimentos, visando melhorias para a agricultura. Desejamos uma excelente leitura!

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Analya Roberta Fernandes Oliveira

Kleber Veras Cordeiro
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CAPÍTULO 3

CULTIVO ORGÂNICO DE PIMENTÃO: EFEITO 
DA CAMA DE FRANGO E ESTERCO BOVINO NA 
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RESUMO:  O pimentão é cultivado em todo 
território nacional, estando entre as principais 
olerícolas comercializadas no país. O fruto 
preferido pelo consumidor brasileiro apresenta 
formato cônico e alongado. É atribuído ao 
produto um alto valor nutritivo para consumo 
natural, destacando-se pela presença de 
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vitaminas, especialmente a C. Dois experimentos foram conduzidos com o objetivo avaliar 
o efeito de doses desses resíduos orgânico nos componentes de produção e produtividade 
final de pimentão em sistema orgânico de produção. As mudas de pimentão foram produzidas 
em ambiente protegido de estufa agrícola, em março de 2014, utilizando a cultivar Dhara R. 
Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco tratamentos 
(doses) e cinco repetições, com três plantas por parcela, utilizando uma planta útil por 
parcela.  O primeiro experimento constituiu-se de cinco doses de cama de frango (CF), 
correspondendo a  0 (zero),  5.000,  10.000,  15.000  e  20.000 kg ha-1 . No segundo 
experimento, os tratamentos foram equivalentes a cinco doses de esterco bovino (EB), 
sendo elas de 0 (zero), 10.000, 20.000, 30.000, 40.000 kg ha-1 . Os dados foram submetidos 
à análise de variância e de regressão, calculando-se a máxima eficiência física (MEF) e o 
nível crítico, determinado como a dose que promoveu 90% da MEF.  A cama de frango e 
o esterco bovino foram excelentes fontes de matéria orgânica para o cultivo do pimentão, 
sendo que nessas condições experimentais para obtenção de maiores produtividades deve-
se utilizar 7.918 e 29.091 kg ha-1 de cama de frango e esterco bovino, respectivamente.
PALAVRAS-CHAVE:  Capsicum annum L, Olericultura, Produção Orgânica.

ORGANIC PEPPER GROWING: EFFECT OF CHICKEN BED AND BOVINE DUCK ON 
PRODUCTIVITY

ABSTRACT: Peppers are grown throughout the country, being among the main vegetables 
marketed in the country. The fruit preferred by the Brazilian consumer has a conical and 
elongated shape. The product is attributed a high nutritional value for natural consumption, 
standing out for the presence of vitamins, especially C. Two experiments were conducted 
with the objective of evaluating the effect of doses of these organic residues on the production 
components and final yield of bell pepper in system organic production. The pepper seedlings 
were produced in a protected environment of an agricultural greenhouse, in March 2014, 
using the cultivar Dhara R. A completely randomized design was used with five treatments 
(doses) and five replications, with three plants per plot, using a useful plant per plot. The first 
experiment consisted of five doses of chicken litter (CF), corresponding to 0 (zero), 5,000, 
10,000, 15,000 and 20,000 kg ha-1. In the second experiment, the treatments were equivalent 
to five doses of bovine manure (EB), being 0 (zero), 10,000, 20,000, 30,000, 40,000 kg ha-1. 
The data were submitted to analysis of variance and regression, calculating the maximum 
physical efficiency (MEF) and the critical level, determined as the dose that promoted 90% 
of the MEF. The chicken litter and cattle manure were excellent sources of organic matter for 
the cultivation of peppers, and in these experimental conditions to obtain greater productivity, 
7,918 and 29,091 kg ha-1 of chicken bed and bovine manure should be used, respectively .
KEYWORDS: Capsicum annum L; vegetable crops; organic production;
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INTRODUÇÃO

O pimentão (Capsicum annuum L.) pertence à família botânica Solanaceae, de clima 
tropical e de origem americana. A espécie é uma planta arbustiva, com caule semilenhoso, 
que pode ultrapassar 1 metro de altura, as raízes atingem até 1 metro de profundidade e, o 
fruto é uma baga oca de formato cônico, cilíndrico ou cúbico (FILGUEIRA, 2007). 

De acordo com Reifschneider (2000), os frutos de pimentão possuem elevados 
teores de vitaminas A, C e E, sais minerais, cálcio, sódio, fósforo e ferro. Apresentam 
coloração vermelha, amarela, ou de outras cores, quando maduros (FILGUEIRA, 2007), 
havendo mercado para fruto verde, vermelho, amarelo, laranja, creme e roxo (FRIZZONE; 
GONÇALVES; REZENDE, 2001) e, segundo Carvalho et al. 2011, os frutos são utilizados 
na fabricação de condimentos, conservas e molhos. Para consumo de fruto in natura, o 
mercado brasileiro tem preferência por frutos de formato cônico, graúdos e de coloração 
verde-escuro (RIBEIRO; CRUZ, 2002)

O pimentão é cultivado em todo território nacional, estando entre as principais olerícolas 
comercializadas no país (PIMENTA et al., 2016), com destaque aos estados de São Paulo, 
Santa Catarina, Minas Gerais, Rio de Janeiro e os estados do Nordeste, como maiores 
produtores dessa hortaliça (MALDONADO, 2000). 

Dentre os mais importantes fatores de produção de pimentão, destaca-se o adequado 
manejo nutricional (OLIVEIRA et al., 2015), tendo em vista, que o pimentão é bastante 
exigente quanto à fertilidade do solo e, como os solos brasileiros apresentam, em geral, 
baixa fertilidade faz-se uso de adubações orgânica e mineral, para torná-los compatíveis 
com as exigências da cultura (SEDIYAMA et al., 2009).

A aplicação de adubos e corretivos na cultura do pimentão é uma prática agrícola 
onerosa, representando em média 23,4% do custo total de produção (RIBEIRO et al., 2000). 
A utilização de adubos orgânicos de origem animal é uma prática econômica, principalmente 
para os produtores de hortaliças. O uso de estercos e outros compostos orgânicos apresentam-
se como alternativa promissora capaz de reduzir as quantidades de fertilizantes químicos a 
serem aplicados (ALMEIDA; MAZUR; PEREIRA, 1982; SILVA JÚNIOR, 1986).

A fertilização orgânica é baseada na matéria orgânica, na qual o processo de ciclagem 
de nutrientes é fundamental (SOUZA; RESENDE, 2006), assegurando a manutenção da 
qualidade física, química e biológica do solo e, como consequência, para a sustentabilidade 
dos sistemas produtivos no médio e longo prazo (SILVA; MENDONÇA, 2007). 

Segundo Filgueira (2000) as hortaliças respondem bem a adubos orgânicos, em 
produtividade e em qualidade dos produtos, sendo o esterco bovino a fonte mais utilizada 
pelos olericultores. No entanto, as doses ideais do adubo orgânico dependem do tipo, textura, 
estrutura e do teor de matéria orgânica existente no solo (TRANI et al., 1997). 

Ribeiro et al. (2000), em estudo para avaliar o efeito da adubação orgânica na 
produção de pimentão, relatam que a matéria orgânica, oriunda do uso de esterco de curral 
e vermicomposto, foi eficiente na produção de pimentão aumentando a produtividade. E, 
acrescentam que o uso de matéria orgânica dispensa a adição de fertilizantes químicos.
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Considerando-se a importância econômica oriunda da produção de pimentão na 
agricultura brasileira, seu papel na diversificação de produtos e poder de venda e, a busca 
por alternativas de adubação convencional. Hipotetizamos que a cama de frango e o esterco 
bovino contribuem positivamente na produção de pimentão. Assim, objetivou-se avaliar o 
efeito de doses desses resíduos orgânico nos componentes de produção e produtividade 
final de pimentão em sistema orgânico de produção.

MATERIAL E MÉTODOS

Esse estudo foi conduzido em uma propriedade agrícola, localizada no município de 
Glória de Dourados, MS, Brasil. As coordenadas geográficas do local são 22°24’ S, 54°14’ 
W e altitude de 400 metros. O solo da área experimental é classificado como Argissolo 
Vermelho, textura arenosa. O clima de ocorrência, segundo a classificação de Köppen, é do 
tipo Aw.

As mudas de pimentão foram produzidas em ambiente protegido de estufa agrícola, 
em março de 2014, utilizando a cultivar Dhara R. A semeadura foi realizada em bandejas de 
isopor de 128 cédulas, com substrato comercial Carolina R.

O preparo do solo foi realizado por meio de gradagem aos 35 dias antes do transplante. 
Para a correção do solo foi aplicado o equivalente a 2 t.ha-1 de calcário, aos 30 dias antes 
do transplante das mudas. O transplante das mudas foi feito em 26 de abril de 2014, no 
espaçamento de 1 m entre linhas  e 0,5 m entre plantas, totalizando 20.000 plantas ha-1, a 
irrigação foi realizada pelo método de gotejamento.  

Durante todo o ciclo produtivo da cultura,  realizou-se cinco apliações do biofertilizante 
agrobio em solução aquosa de 0,10% e cinco pulverizações com óleo de neem. Os dois 
insumos foram aplicados na diluição de 0,2%. Foram feitas duas aplicações de calda 
bordalesa (Bordatec), na diluição de 0,3%. Para a limpeza da área foram realizadas capinas 
manuais. 

Utilizou-se o delineamento experimental inteiramente casualizado com cinco 
tratamentos (doses) e cinco repetições, com três plantas por parcela, utilizando uma planta 
útil por parcela.

O primeiro experimento constituiu-se de cinco doses de cama de frango (CF), 
correspondendo a  0 (zero),  5.000,  10.000,  15.000  e  20.000 kg ha-1 . No segundo 
experimento, os tratamentos foram equivalentes a cinco doses de esterco bovino (EB), sendo 
elas de 0 (zero), 10.000, 20.000, 30.000, 40.000 kg ha-1 . Em ambos os experimentos, o dois 
adubos organicos, foram incorporados no fundo das covas, antes do transplante das mudas.

Na Tabela 1, encontra-se a composição química da cama de frango (CF) e do esterco 
bovino (EB). 
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Nutriente
N P2O5 K2O Ca

-------------------------%----------------------
Esterco Bovino 1,6 1,6 1,8 0,5
Cama de Frango 2,2 2,4 2,7 2,3

TABELA 1. Composição química da Cama de Frangos e Esterco de Bovinos, conforme o IAC, 2014. 
Fonte: Trani e Trani (2011). 

Para os dois experimentos foram adicionados em todas as covas a quantidade de 30 
g de calcário e 300 g de fosfato natural reativo, utilizando o fosfato de Gafsa (14% de P2O5

solúvel).
As avalições foram feitas em três colheitas de frutos de pimentão, sendo elas realizadas 

em: 15 de Agosto e, 01 e 18 de Setembro de 2014.  Avaliou-se: número de frutos por planta 
(NF), peso médio por fruto (g) (PMF) e produção total por hectare (PTH)

Os dados climáticos de temperaturas e precipitações durante a realização do 
experimento encontram-se na Figura 1. 

Durante o período experimental, realizaram-se três colheitas em virtude da incidência 
de doenças bacterianas que começaram a ocasionar danos nas folhas e frutos nos meses 
de setembro e outubro. Possivelmente essa infestação deve-se em função de ter ocorrido 
aumento das temperaturas (Figura 1). Nos meses de desenvolvimento vegetativo da cultura 
as temperaturas encontravam-se entre 25 a 30° C. 

FIGURA 1. Temperaturas (C°) e precipitação (mm) observadas no período de março a outubro de 2014. 
Adaptado, respectivamente, Estação da Embrapa Agropecuária Oeste - Dourados/MS e AGRAER, 

Glória de Dourados-MS. 

Os frutos foram classifi cados como comerciais e não comerciais, de acordo com a norma 
de classifi cação do Programa Brasileiro de Melhoria dos Padrões Comerciais e Embalagens 
de Hortigranjeiros da CEAGESP. Os dados de produtividade foram expressos em kg ha-1. 

Os dados foram submetidos à análise de variância. Para as variáveis signifi cativas 
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em função das doses, foram realizadas análises de regressão. Os critérios de seleção das 
equações de regressão foram coefi ciente de determinação igual ou superior a 90% de 
probabilidade. 

As análises foram realizadas com o auxílio do programa estatístico SISVAR (FEREIRA, 
2000).  Para as equações selecionadas, calculou-se a máxima efi ciência física (MEF). Trata-
se da dose que proporcionou a maior produtividade. O nível crítico foi determinado como a 
dose que promoveu 90% da MEF. Para modelos lineares ou quadráticos sem infl exão da 
curva, a MEF adotada foi à dose máxima utilizada no experimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento 1: Cama de frango infl uenciando a produtividade de pimentão
O peso médio dos frutos, número de frutos e produtividade do pimentão foram 

infl uenciados pelas doses de cama de frango (Tabela 2), sendo que o máximo PMF ocorreu 
nas plantas produzidas com 8.805 kg ha-1 de cama de frango (Figura 2A), mas que ao se 
realizar a adição de resíduo orgânico ao solo houve incremento dessa característica quando 
comparado sem a cama de frango.  

FIGURA 2. Peso médio do fruto (PMF) e números de frutos (NF) de pimentão produzido com doses de 
cama de frango. * (p<0,05).

Fonte de Variação Grau de Quadrados Médios1
Liberdade NF PMF PTH

DOSE 4 60.74* 558.72* 253733904*
ERRO 20 7.94 170.66 40895376
C.V. (%) 24,80 15,11 31,69

*(teste F, p<0,05)

TABELA 2. Resumo da análise de variância dos dados relativos às características, número de frutos 
por planta (NF), peso médio por fruto (PMF), e produção total por hectare (PTH) em relação às doses 

de Cama de Frango, Glória de Dourados-MS.
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No que se refere ao número de frutos (NF), verifi camos que a máxima ocorreu com 
adição de 13.137 kg ha-1 de cama de frango (Figura 2B). O efeito benéfi co da cama de 
frango deve-se ao fato de melhorias nos atributos químicos do solo em função dos nutrientes 
presentes em sua composição, especialmente o nitrogênio, o que favorece incremento dos 
caracteres vegetativos e produtivos, al como observado em nosso estudo.

A produtividade de frutos apresentou resposta quadrática em função das doses de 
cama de frango, sendo que a máxima foi de 23.632 kg ha-1 de frutos com adição de 7.918 kg 
ha-1 de cama de frango (Figura 3), reforçando nossa hipótese que a cama de frango contribui 
positivamente para o cultivo dessa espécie. 

FIGURA 3. Produtividade do pimentão produzido com doses de cama de frango. * (p<0,05).

Em trabalho de Oliveira et al. (2004) verifi caram produtividades máximas de 25,5t ha-1 

de pimentão, cultivar All Big, com a aplicação de 5% de urina de vaca, valor de próximo 
ao observado em nosso estudo. Na literatura há relatos que o pimentão é responsivo 
a adubação mineral, tal como salientado por Silva et al. (1999) produzindo pimentão 
convencional aplicando 60 g m2 de P2O5, 100 mg/m2 de B e 240 mg/m2 de Zn, além de 
adubações de cobertura com N (ureia) 13,3 g m2 e K2O (cloreto de potássio) e obtiveram 
produtividade de 60 t ha-1 com periodo de colhhita de quatro meses. 

Nesta pesquisa o período de colheita foi apenas de um mês, produzindo apenas 1/3 

do encontrado em produções convencionais, porém com potencial de alcançar produções 
semelhantes ao do sistema convencional. Além disso, cabe destacar que ao utilizar residuos 
orgânicos, além das melhorias no sistema de produção, também redução de possiveis 
passivos ambientais em função do aroveitamento desses materiais, contribuindo no 
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desenvolvimento sustentável.
Em estudo de Ribeiro et al. (2000) avaliando a produção de pimentão em sistema 

orgânico, verifi caram que a presença de matéria orgânica por meio do uso de resíduos 
orgânicos contribuiu positivamente na produtividade fi nal. 

Experimento 2: Produção de pimentão em sistema orgânico: efeito do esterco 
bovino

Os resultados da análise de variância do segundo experimento encontram-se na Tabela 
3, e verifi camos que as doses de esterco bovino infl uenciam no peso médio dos frutos, 
número de frutos e produtividade de pimentão. 

Fonte de Variação Grau de Quadrados Médios1

Liberdade NF PMF PTH
DOSE 4 21.06* 1184.00* 1521886*
ERRO 20 7.14 204.61 2062184

C.V. (%) 25,99 18,02 27,49
* (teste F, p<0,05). 

TABELA 3. Resumo da análise de variância dos dados relativos ao número de frutos por planta (NF), 
peso médio por fruto (PMF), e produtividade total em função das doses de esterco bovino. Glória de 

Dourados-MS.

O peso médio dos frutos (PMF) apresentou resposta quadrática, sendo que os maiores 
valores foram observados com a adição do esterco bovino (Figura 4A), isto é, a partir de 
10.000 kg/ha-1; no entanto, a partir da adição de 20.000 kg/ha-1 verifi camos estabilização 
dessa característica, demonstrando não haver necessidade de elevadas doses desse 
resíduo orgânico. Já para o número de frutos verifi camos que os dados não ajustaram-se 
aos modelos matemáticos empregados (Figura 4B).

FIGURA 4. Peso médio do fruto (PMF) e números de frutos (NF) de pimentão produzido com doses de 
esterco bovino. * (p<0,05).
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Quanto à produtividade, evidenciamos crescimento linear, sendo que o maior valor 
calculado foi de 19.104 kg ha-1 com 40000 kg ha-1 de esterco bovino (Figura 5). Resultado 
descrito por Araújo et al. (2007) no município de Areia- PB, obtiveram produção de 9,6 t ha-1 de 
frutos comerciais, aplicando 14 t ha-1 de esterco bovino e aplicando 500 mL de biofertilizante 
via foliar (20%).

FIGURA 5. Produtividade de pimentão produzido com doses de esterco bovino.

Portanto, a quantidade adequada de esterco é um fator que deve ser analisado para 
possíveis tomadas de decisão, uma vez que esses valores podem variar de acordo com o 
resíduo orgânico utilizado, grau de decomposição, composição dos materiais, entre outros 
fatores diversos.  Além disso, Varanine et al. (1993) Barbosa (2001) e Leal & Silva (2002), 
também obtiveram elevação na produção do pimentão, em função do emprego de esterco 
bovino.

Em geral, ao comparar o uso dos dois resíduos orgânicos, ou seja, cama de frango 
e esterco bovino, as produtividades máximas foram de 23.632 e 19.104kg ha-1 de frutos, 
utilizando 7.918 e 29.091 kg ha-1 de cama de frango e esterco bovino, respectivamente. 
Assim, podemos verifi car que a dose para maiores produtividades variou de acordo com o 
resíduo utilizado.

Com base em nossos resultados, concordamos com a hipótese de que o uso de 
residuos orgânicos, aqui demonstrados pela cama de frango e o esterco bovino contribuiram 
positivamente na produção de pimentão, tornando-se uma prática promissora na agricultura 
de base sustentável. Além disso, essas informações técnico-científi cas são essenciais na 
difusão de tecnologias para a agricultura familiar e desenvolvimento rural sustentável.
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CONCLUSÃO

A cama de frango e o esterco bovino foram excelentes fontes de matéria orgânica para 
o cultivo do pimentão, sendo que nessas condições experimentais para obtenção de maiores 
produtividades deve-se utilizar 7.918 e 29.091 kg ha-1 de cama de frango e esterco bovino, 
respectivamente. 
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